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Resumo
O trabalhoobjetivouanalisaro problemadadistinçãoentrenorma
materiale processual.Encontrarumaclassificaçãologicamentedemons-
trávele didaticamenteacessívelaosquese iniciamno estudodo Direito
Processual,já queum dosprimeirosobstáculosa seremenfrentadosno
ensinodaTeoriaGeraldoProcessoéalocalizaçãoepistemológicadanorma
processualnoquadrodasnormasjurídicas.Paratanto,iniciou-seo detalha-
mentodo problemaa partirdavisãogeraldesistema,vistoquea norma
jurídicaé umacélulaqueparticipadeumcorponormativo.Foramanalisa-
dososaspectosreferentesàevoluçãohistóricadaidéiadesistema,conceito,
objeto,princípios,classificações,bemcomoanoçãoemHART, KELSEN,
BOBBIO eLUHMANN. Feitaaopçãometodológicapelanoçãodesistema
comoinstrumentoparaleiturae identificaçãodomundojurídico.Umavez
identificadaa opçãometodológicabordou-seo problemada distinção
enfocandosuanatureza,localização,diversidadede nomenclaturae de
critériosdistintivos.Situadoo problema,prosseguiu-secomo exameda
Teoria Geraldo Processo,na qualidadede elo epistemológicoentreas
normasjurídicasmateriaiseformais,umavezquecomosabervoltadopara
o estudodoprocessoestruturalogicamentesuainstrumentalidade(dondeo
estudodeseuslimites,possibilidadeevolução),chegando-seaonúcleodo
trabalho:a dicotomiatradicionaldasnormasjurídicasemmateriaise for-
mais.No estudodaquestãoconsiderou-se,inicialmente,a normajurídica,
sobo aSpectoformal,paratantosendoescolhidasduasvertentesdo pen-
samentojurídico, BOBBIO e Tércio.SampaioFERRAZ Jr., passando-se,
emseguidaaoângulomaterial(ondeselocalizao problemadadistinção).
Observa-se,assim,queanormajurídicaemsuanaturezapodeseranalisada
formalmente(independentedeseuconteúdo)e materialmente(a partirde
seuconteúdo),logo a exposiçãovaleu-sedoprimeiroenfoquea títulode
sistematização,todavia,o segundoéquerespondeàperguntaComodistin-
guirumanormamaterialdeumaprocessual?A partirdeseuconteúdo,da
matériaquedisciplinam,asnormasjurídicaspodemserclassificadasem
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materiais(que fornecemo núcleoda condutaobrigatória,proibidaou
facultada,ouseja,respondemàperguntaO queéparé;lo.sistemaobrigatório,
proibidoou permitido?),aopassoqueasformaisindicamos meios(pro-
cedimentos)conducentesàconcretizaçãodacondutaobrigatória,proibida,
facultada,ou, seja,respondemà perguntaComoobrigar,proibiroufacul-
tar? Por suavez,asmateriaisdesdobram-seemcomportamentaiseorgâni-
cas e as formaisem de elaboração(técnicalegislativa)e de aplicação
(técnicadeaplicação),o queconduzà conclusãoquenãosereduzemàs
processuais,emboraestasrepresentema suaessência.Quantoàsproces-
suais,realizamsuamissãodenaturezatécnica,porémcarregadasdeforte
conteúdoético,distinguindo-seporsuavez,emprocedimentais(quevisam
diretae imediatamentea aplicaçãodanormamaterial)e proces-suaisem
sentidoamplo (disciplinandopapéisface ao processo).Estabelecidaa
distinção,comoinicialmenteproposto,atingiu-seoobjetivodamonografia,
passando-seà conclusão,quandoforamlevantadosos principaisaspectos
dapesquisa,emdezessetetópicos,demonstrando-sequeoDireitoontologi-
camenteé uno,porémlogicamentedivisívelemDireitoMaterialeDireito
Formal,desteúltimoparticipando DireitoProcessual.Procurou-sevisu-
alizarasclassificaçõesfeitasmedianteumquadrosinótico.
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